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doA LT O d aTORRE.
APENAS O FIM

Alguns gabinetes da Câmara Legislativa do DF já vivem
clima de fim de festa. Como houve apenas oito reeleições na
casa, 16 deputados distritais terão de deixar as salas que
ocupam há quatro anos para dar espaço aos novos
parlamentares. A 50 dias do prazo limite para deixar o
mandato, Luzia de Paula (PSB, foto), por exemplo, já retirou
toda a identidade visual de sua recepção na Casa. Só falta
esvaziar as gavetas.
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I m age m
vale mais

Por outro lado,
deputados como Lira (PHS)
mantêm suas salas
adesivadas com
i m age n s
posadas deles
próprios ou
fotos de
visitas a
l o ca i s
ca re ntes .
Serão quatro
anos sem o
ca rac te r í st i c o
chapéuzinho de
Lira, que já nos
divertiu com sua
paixão (e adesão) ao
falido monarquismo
b ra s i l e i ro.

Pompa e circunstância
Na última quinta-feira (8), Júlia Lucy (Novo) e Leandro Grass

(Rede), distritais recém-eleitos, convocaram uma coletiva de
imprensa em um restaurante na Asa Sul para lançar uma
carta-manifesto sobre a disputa pela presidência da Câmara.
Eles avisaram que só apoiariam nomes comprometidos a
reduzir o custo de funcionamento da Casa. Até aí tudo bem –
nobre iniciativa, inclusive –, mas precisava do garbo de uma
coletiva para expor algo que poderia ter sido transmitido por
c o m u n i cad o?

Déjà vu
Durante a campanha, o candidato ao Buriti do Novo, Alexandre

Guerra, e o quadro do PRP, General Paulo Chagas, também
convocaram uma coletiva para anunciar que estariam juntos
caso algum dos dois fosse ao segundo turno. Não aconteceu e
ficou por isso mesmo. Assim como Grass e Lucy, ambos eram
novos na política e precisavam dar notoriedade a suas ações.
Mesmo entendendo a motivação por trás dessas convocações,
não deixa de ser interessante como os outsiders inseridos na
vida pública quebram o status quo para se promover.

Seguro à Bessa
O deputado federal Laerte

Bessa(PR), que fracassou em
sua tentativa de reeleição
este ano, aceitou convite do
governador eleito Ibaneis
(MDB) para assumir o
Gabinete de Segurança
Institucional (GSI). O órgão, a
ser criado pelo novo chefe
do Executivo, deve substituir
a Casa Militar em algumas
funções. Resta saber se a
Casa será extinta.

Strike 2
Se o GSI substituir completamente o

antigo departamento, será o segundo
atrito que as associações de militares
terão acumulado com Ibaneis antes de
ele assumir. Na semana passada, a
categoria, por meio do coronel
Brambilla, já havia reclamado da
sinalização do novo governador de tirar
as aposentadorias dos militares do
Fundo Constitucional e passar para o
regime previdenciário dos servidores
do DF. Para Brambilla, não há previsão
legal para fazer isso.

Situação ímpar.
A partir de 1º de janeiro de 2019, apenas oito deputados que já

ocupavam cadeiras na Câmara Legislativa retornarão. Na legislatura
que está para se encerrar, tivemos 12 remanescentes do ciclo de 2011 a
2014 na Casa. Anteriormente, tivemos seis reeleições. Nas eleições de
2006, foram 10 parlamentares que continuaram seus mandatos. É
pragmático, no século XXI, a Câmara se renova aos pares.

Ai, meu coração
Na última sexta-feira (9), dois deputados distritais passaram

por procedimentos médicos após problemas de saúde. Chico
Vigilante (PT) fez exames para detectar uma infecção urinária e
foi internado. “Voltarei recuperado e com muito mais garra para
lutar“, disse ele, por meio de sua assessoria. Juarezão (PSB), por
sua vez, fez um exame de cateterismo, em Ceilândia, após sentir
dores no peito e ter constatado problemas com sua pressão
arterial. Apesar do susto, ele informou, também por sua
assessoria, que passa bem.

A gravata na bola
O Campeonato Brasiliense

de Futebol, o Candangão, já
tem times definidos e tabela
estabelecida. Por mais que seja
um torneio com nível de
futebol abaixo da crítica, sem
qualquer representante nas
três primeiras divisões do
certame nacional e de média
de público irrisória, existem
coisas interessantes sobre os
bastidores e contexto da
disputa. Como se esperaria de
um campeonato na capital
política do País, há política
e nv o l v i d a .

Ña cortina
Lembram daquela cena d’O

Mágico de Oz (1939), quando o
personagem que dá título à
obra pede para os heróis
“ignorarem o homem detrás
da cortina”? Pois é, muito
clube adota isso. É notório que
o Brasiliense é comandado
pelo senador cassado Luiz
Estevão, atualmente preso na
Papuda, mas existem outros
exemplos. O atual campeão
Sobradinho é ligado – e já foi
presidido – pelo distrital
Ricardo Vale (PT), que não se
reelegeu. Da mesma forma, o
Real-DF, antigo Dom Pedro II,
foi comprado pelo grupo de
Luiz Felipe Belmonte, suplente
do senador eleito Izalci Lucas
(PSDB). Belmonte já havia
presidido o Brasília FC, mas
largou o time, que agora vive
ostracismo na segundona
local.

Na cartola
Tudo isso sem levar em

consideração a política da
Associação Brasiliense de
Cronistas Desportivos, que
coloca preço de arroba de boi
premiado em credencial para
o jornalismo cobrir o evento.
Porém, verdade seja dita, já foi
bem pior.
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